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Cada dia que expira, é 
um passo de menos que 
nos separam da morte. 
Por essa mesma razão, 
quando a terra tem feito 
um giro em redor do sol, 
temos dado todos nós 
eu e os leitores—a baga- 
tella de trezentos e sessen­
ta  e cinco passos em di 
rceçãoao cemiterio. E ’ por 
isso que eu não sei si o dia 
dje_hoje deve ser um dia 
de alegrias ou um dia de 
tristezas.

Podendo ser de alegrias 
para uns, pode ser tam ­
bém de tristezas para ou 
tros.

O velho, por exemplo, 
que todo se debruça sobre 
a negra e feia bocca de 
u m a  sepultura, cujo olhar 
baço e vitreo vive de con­
tinuo voltado para as ban ­
das do passado, e cuja 
memória, desvigorada pelo 
tempo, pode, a custo, reu­
n ir no cerebro algumas 
lembranças de horas feli 
zes que viveu ; o velho, 
que sabe, (porque as suas 
alvas cans o attestam) 
haver já galgado o I ta ti­
aia da vida, em cujo pico, 
vaccilante e mol seguro, 
começa a sentir as pii 
meiras veitigens das a ltu­
ras, e de onde, sabe, breve 
se despenhará para o 
abysmo mysterioso da 
morte ; o velho, eu ia, di­
zendo, deve sentir, quan 
do um anuo tomba e ou­
tro se levanta, antes uma 
sensação de susto, que de 
contentamento I

Não acontece o mesmo 
com o adolescente, que, 
na mais radiante pliase da 
vida, de novo ensaia os 
seus primeiros passos no 
solar da mocidade ! . . .

Pa ra  este, como já disse 
algures o psychologo, o 
presente é um ponto vago, 
pbscuro, perceptível

q.uasi, — e o futuro é 
tudo.

Depositando a mais cé 
ga confiança no porvir, 
onde vê, com os olhos da 
sua alma demasiadamente 
cfedula e inexperta, des­
dobrarem se as perspecti­
vas de uma vida feliz, es­
pera que, ao alcanço* a 
mocidade, para a qual se 
dirige, todos os seus so­
nhos se convei terão em 
realidades, como si ella, 
a mocidade, pudesse de 
sempenhar essa difficil ta ­
refa, independentemente 
dos aceideules que ncom-' 
panliam cada snr, na es 
trada da vida ' Para  este, 
pois, cada ann que passa, 
é uma victoiia a mais, 
porque menos distante fica 
da mocidade, e para elle, 
—o ser moço, ó o s .nho 
multieolôr do todos os 
dias e de todos os instan­
tes !

O dia de hontem, por­
tanto, sendo uma alvora 
da para o adolescente, 
pode ser um erepuscnlo 
para o velho, e um «sol 
de pino» para os moços 1

Sim, «um sol a pino» 
(e a comparação não vae

i
mal) porque, si para e s te , ' 
um anno-que assoma não 
traz as cores apagadas do ( 
anoitecer, nem tão pouco 
traz tambem a húmida vi-1 
vesa de um romper de au ­
rora . . . ' epositando ain­
da alguma confiança no 
futuro, porque a sua ida­
de assim o quer, tem elle, 
entretanto, para contraba­
lançar esse facto, a lem ­
brança de haver assistido 
já, por não poucas vezes, 
ao subito esbarrondar de 
uma illusão, que, como 
um fatal clarão, treineiu 
ziu . . . e apagou !

Sente, por isso, dividi­
do em duas partes o seu 
coração : — uma, que con­
fia ; outra, que desconfia ; 
e experimenta, quando 
um anno aponta, aquillo 
que vae entre o tolo, 
quão bello contentamento 
do adolescente, e a enor­
me, quão bem fundada 
tristeza do velho : — a 
indifferença !

S ja la como for, po­
rém, o anno que entrou, é, 
incontestavelmente, sup- 
perior ao que sáiu . . .

Saudemos, pois, todos : 
— velltos, moços, adoles­

centes e creanças — o an­
no novo, ainda que seja 
só por isso : — por ser 
novo ! !

E s t a  n a  c id a d e  o s n r .  N o r  
b e r to  S i lva ,  e m p r e g a d o  n o  
c o m m e rc io  d a  C ap ita l .

V is i ta  mol-o.

E as vezes uma dor...
Ao fino espirito de 

Antonio Mor ato de Andrade

De vasto ceo azul a aurora vem rompendo, 
Emarchetando d ’oiro as rosas e as campinas,
E a triste luz do luar que dubia vae morrendo, 
Se reune a fresca luz das cores matutinas.

affagoH a em toda Natureza um musical 
Vibra um coro de amor na terra e nos espaços 
A lua beija o Azul o azul abraça o lago,
E o lago aperta a ondina em fervidos abraços.

Quanta poesia vae na musica sonora,
Do coro universal das vozes da manhã, 
Quando sae do seu leito a divinal aurora, 
Bordando o vasto ceo das cores da romã

Mas nem tudo no inundo é riso de alegria;
Ao pé da rosa ha sempre o agror e o fero espinho; 
A as vezes uma dor . . . uos vem a phantasia, 
Ferir-lhe a maciez do immaculado arminho.!.

São Paulo L a u r i n d o  d e  B r i t o .

Or. Antonio Bicudo
C L IN IC A  M E D IC A  

Consul tono e Residencia :; 
Rua Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

Anno Novo



A CIDADE DE YTü

N o t i c i á r i o
CLICHÊ- A p h o to g r a p h ia

F O L H I N H A S
R e c e b e m o s  as  s e g u in te s  fo ­

lh in h a s  p a ra  o p r e s e n te  a n u o  ; 
D a  ' C asa  T o le d o ” d e  pro-

g in a ,  fo i-nos offe rec ido  pelo 
sr . A lb e r to  G o m e s ,  socio  da 
e s t im a d a  ” C asa  A lb e r to ” , feliz 
id é a  desse  p re s a d o  c a v a lh e i ro  
p a r a  m im o s e a r  a  sua  n u m e ­
r o s a  f reg u ez ia ,

S O R O C A B A N A  R Á I L W A Y  
F e c h o u  m a l  a S o r o c a b a n a  R?il- 
w a y  c o m o  c o m e ç o u  o 191 -3 
m a l ,  c h e g a n d o  o t r e m  com  
a traz o .

N o  d ia  31 o t r e m  c h eg o u  
c o m  a t r a z o  d e m a i s  d e  1 h o r a  
d e v id o  ter -se  q u e b r a d o  a m a  
c h i n a  n o  c a m in h o .

A s s im  c o m o  t a m b e m  n o  dia 
2 4  v e sp e ra  d e  N a ta l  e nesse  
d ia  o t r e m  t r a s ia  m u i to s  p i l i ­
ge iros .

q u e  o rn a  a  n o ssa  p r i m e i r a  pa- p r i e d a d e  da  f i rm a T o le d o ,  P ra
do  &  C om p . ,  u m a  l i n d a  fo lh i ­
n h a  de  d e s fo lh a r ;

— D o " G r a n d e  D eposito  H es- 
p a n h o l ” de  p ro p r ie d a d e  do  sr. 
F r a n c i s c o  R o ld a m ,  u m a  e n ­
c a n ta d o r a  fo l h in h a  d e  desfo  
lhar .

— D a  " C a s a  T o tó s i n h o ” , a r ­
m a z é m  d e  seccos e M olhados ,  
de  p ro p r ie d a d e  d o  sn r .  A n to  
n io  G u i lh e r m e  de  A lm eida ,  
u m a  in te re s s a n te  fo lh in h a  de 
d e s fo lh a r ;

— Da ” C asa  A lb e r to ’", de  p ro  
p r i e d a d e  dos  sn rs .  G o m e s  & 
V a le n te ,  u m a  fo lh in h a  de  p a ­
rede  e de  d e s fo lh a r ;

— D a  ” L o ja  V a le n te ” de 
p ro r ie d a d e  ’ d o  sn r .  A n to n io  
F e r r e i r a  D ias ,  u m a  f o lh in h a  de 
p a re d e  e d e s fo lh a r ;

G ra t í s s im o s  a  todos.

E s t á  e m  n osso  m e io  social, 
o sn r .  d r . . E d m u n d o  L a n d e ll ,  
a c o m p a n h a d o  d e  s u a  e x ra a  
fa m il ia .

V is i tam ol-os .

D R .  E Ü G E N I O  F O N S E C A  
— A cha-se  e n f e r m o  o snw dr. 
E u g ê n io  F o n s e c a ,  a d v o g a d o  
e m  no sso  fôro.

D e s e ja m o s  lh e  o m a is  b reve  
re s ta b e le c im e n to .

E s tã o  n a  c id a d e  :
O  e s t im a d o  m o ço  sn r .  E d-  

g a r d o  T e ix e i ra ;
— O sn r .  R e y n a ld o  B u lcão  

G iu d ic e  e su a  g ra c io sa  i r m ã  
s e n h o r in h a  M a r ia  B u lcã o  G iu  
dice.

C u m p r im e n ta m o l -o s .

C o m  u m a  e x t r a o r d in a r ia  
c o n c u r r e n c ia  d e  p ov o ,  rea l iso u  
se  h o n te r a  n o  B o m -Jesu s ,  o 
so le m n e  T e -D e u m ,  em  acção  
d e  g ra ç a s  p e la  e n t r a d a  do A n 
n o  N ovo .

E s t i v e r a m  n e s t a  c id a d e  :
O s sn r s .  P a u lo  R ib a s ,  M a 

n u e l i to  P e n n a ,  B en e d ic to  de 
S o u z a  C o s ta  e s u a  g en t i l  ir  
m ã  S in h a  Costa .

D E L I C I O S O  P A O —  O ■ ,r. 
V ie tu r io  L o n c h i ,  m im o s e o u  
n os  h o n te m  com  u m  sab o roso  
p ã o  t e m p e r a d o  de  s u a  f a b r ic a *  
ção. F o i  u m a  bôas-fes tas  q u e  
nos o f fe re c e u  o e s t im a d o  pa  
r e i r o  a  q u e m  ag ra d e c e m o s .

P E N S A M E N T O  
O A m o r  é nece ssá r io  

m u lh e re s  c o m c  a  f lo r  é 
c e ssa r ia  á s  ab e lh a s .

A  c h a n a  lo  d i  im p o r t  
C o n p n n h i a  Cim m a ’<>g 
B a ã l e i r a .  s e g u e  ; e ' i i n  ! 
p a i a  S. P i.ulo . o r n  . M 
teiro, p io p r ic t a r io  d j  
Iris R 'u k .  E sse  ch  . m a  lo é 
v ido  as  ex ig e  ích .s  de 
boas.

A n cio sos e spe  a m o s . . .
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dc
fita

F e z  a n n o s  h o n te m  o 
R u b e n s  d e  J e s u s  C osta .

s n r

C o m p le ta  h o je  m a is  u m  an- 
n o  d e  p rec io sa  e x is te n c ia  a  
e x m a .  s ra .  d . A n u a  C a u d id a  
P e r e i r a  M endes .

F e l ic i ta çõ es  s in c e ra s  d a  «Ci­
d ad e » .

S u r p r e h e n d e n te s  os r e s u l t a ­
do s  o b t id o s  co m  a  " E m u l s ã o  
d e  S c c t t . ” S e g u n d o  a f f i rm a  o 
s e g u in te  a t t e s ta d o  do  d is t in c to  
m e d ic o  D r .  E d u a r d o  de  M ene 
zes de  J u i z  de F o ra ,  M in a s  Ge- 
raes .  " A t t e s to  q u e  t e n h o  e m  
p r e g a d o  n a  m i n h a  c l in ic a  a 
" E m u l s ã o  de  S c o t t ” com  r e s u l ­
ta d o s  in c o n te s tá v e is  e o p t im o s ,  
c o m o  a n a le p t ic o  e c o m o  recous- 
t i tu i n te  d a s  f< r ; a s ,  d a n d o  taes  
offeitos n a s  c o n s t i tu içõ es  debeis  
o u  e n f r a q u e c id a s  p o r  m o lés t ia s  
g e ra e s ,  i n c T i u d o  a tu b e rcu lo se ,  
s e n d o  s u r p r e h e n d e n te s  os be- 
nefic ios  n a  iu f a n c ia .

" D r .  E d u a r d o  d e  M enezes . 
" J u i z  de  F o ra ,  M in as  G e r a e s .”

A S Y L O — E s m o l a s  recebida? 
d u r a n t e  o m e z  d e  D .z e m b r o  p 
findo :

J  ja q u im  d a  F o n s e c a  B icudo  
1 porco;

C a m a rg o  &  I r m ã o ,  1 porco
A n to n io  G u i lh e r m e  de  A' 

m  u d a ,  m e ia  a r r o b a  de  cebola
D. M ar ia  J o s é  F ra c ,  12 kilos 

de  café;
D. G.“E. C o rrê a  P ach eco ,  24 

co lchas;
B a p t i s ta  D a ld o m ,  5 0  li tros de 

feijão;
C a ro l in a  M aced o ,  10 kilos 

de  m a r m e la d a ;
U m  a n o n y m o ,  10 k ilos  de 

fubá ;
U m  a n o n y m o ,  1 sacco de  fubá

U m  a n o n y m o ,  10$ 00 0 .

O S  R O J Õ E S — Q u in ta  fe i ra ,  
q u a n d o  u m  do s  e m p r e g a d o s  
do  C in e m a  P a r q u e ,  q u e im a v a  
ro jões n a  p o r ta  d a q u e l l a  casa 
de  d ive rsão ,  deu-se  u m  l a m e n ­
tável d e sas tre .  O ro jã o  dtjsvi 
ando-se  do  seu ru m o  ca h iu  in d o  
fe r i r  o ros to  d a  g en t i l  sen h o r i  
n h a  G e n y  P e d re i r a  c u n h a d a  do 
sn r .  Misael de  C a m p o s

As fu n e ç õ e s  c in e m a to g ra -  
p h ioas ,  a n te - h o n te m  e h o n te m ,  
no c o n fo r tá v e l  sa lã o  í r i s  R in k ,  
fo r a m  ap re c ia d is s im a s .

A p re s e n ta  a E m  preza  p a ra  
h o je  e a m a n h ã  fi tás d e  a lto  
y a lo r  a r t ís t ico .

Ksvfsnmgasi yx&a

G R UP O  ESCOLAf?
C o m u n ic a  no? o d i r e c to r  do 

G ru p o  E sc o la r  "C esa r io  M o ta ” 
q u e  a  m a t r i c u la  de  a lu n o s  m s

es ta b e le c im e n to  e s t a r á  a b t r t a  
ie 11 a 14 o c o r r e n te  m ês  no  

p róp r ro  edififii» do G ru p o ,  das
12 ás  15 horas .

N os d ia s  11 e l z  m a t r i c u ­
lam  se os a lu n o s  p o r ta d o re s  os 
boletins de prom oção  e no s  d ias
13 e 14 os n o v o s  c a n d id a to s  ã 
na tr icu la ,  to do s  os q u a is  d ev e  
ão  t r a z e r  in f o rm a ç õ e s  certa.- 
ôbre.

a) n o m e  do  a lu n o  ;
b) d ia ,  m ês  e a n o  do  nasci 

m e n to  ;
c) fi liação, d e c la r a n d o  se. 

n lêm  do n o m e  d o  pa i ,  o 
do  t u to r  ou re sp o n sáv e l ,  se 
o a lu n o  e s t iv e r  sob  os cui 
d a d o s  d ès te  ;

(d c id a d e  cm  q u e  na sce u  o 
a lu n o  e n a c io n a l id a d e  dc 
pai;

e) ru a  e m  q u e  m o ra  o a luno ,  
co m  d e s ig n a ç ã o  do  n u m e  
ro  d a  casa.

C o m u n ic a  nos m a is  q u e  
não  p o d e m  se r  m a t r i c u la d o s  :

i\) as  c r i a n ç a s  dc  id a d e  eu 
p e r io r  a 16 a n o s  ou in fe  
r io r  a 6;

b) as q u e  so f rem  molésti ,  
co n tag io sa  -ou r e p u g n a n t e  
os im b e c is  c qs que ,  poi 
d e fe i to  o rg ân ico ,  f »re-n 
in c a p a z e s  de  rec e b e r  ins
tru ção ;

c) as  q u e  n ão  t iv e re m  sid- 
vac in a d as .

Ü
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K S M O L A ' q u e  f<>rarn 
das  p a ra  a fes ta  do  N a ta l  
L aza ru s  *.

D O C E S  
Jo sé  F. Doles 
M. A. C. P.
\g o s t i n h o  B czera .
Maria  M. P in to  
F v a n g e l in a  M. d ' I r  nã  
Marco S le in e r  
O ly m p ia  R o cha  
Vurelia P .n b o  
Dr. E u g ê n io  F o n s e c a  
G o d o fre d o  C a rn e iro  
Adolfo R ibe iro  
Vnna C. de C á m a rg o  

Comi.-são
B F B I  DAS 

H e n r iq u e  B.-ndini 
T um ber to  B a id in i  
Vntonio B u cd  tei 
•írme d ore B a p t i s ta  
Jo ã o  L o u re n ç o  d<>s S a n to s  
Manoel dos  S. O iive ira  
J, I. D.

G F N E B O S  
José Piloni 
Manoel M J u n i o r  
U m  A m  m im o 
A n te n o re  Pi o fure 
A n ton i  » P ires  
F ran c isco  D m en icc i  
Jo r g e  K ali l  
E lias  Z ak i  & F i lh o  
Jò sé  A lexnti Ire 
Vntonio F. D ias  

Jo sé  S im e i r a  
J a i m e  S  F ieV e  
Fèlíc io  T a r u  si 
R a p h a e l  L ib e ra to r i  
A n to n ie ta  Riso 
Luiz P ersom i 
N u u c ia to  Caciello  
A n g e l in a  A r ru d a  
M a r ie ta  M a r t in s

FRANGO S
M. G.
U n s  A n o n im o s  
A n to n io  G. de" A lm e id a  
Silve  rio F ra n c o  
M C. G
F r a n c i s c a  de Assis 
Oliviu D ias  
L u iz  Snvioli

da
dot

ANEMIA
TUBÉRCULOS*.T ?i :

ESCROFULÂ
J

ü

são males que necessitas: 
poderosa nutrição do o rga­
nismo como base principal de 
curativo. G exilo da Emulsão  
de Scott em taes casos tem  
sido comprovado por cetite» 
nares de médicos e milf’ 
de curados.

C u i d a e  d e  o b t e r  
# s e m p r e  a  l e g i t im a

j emulsão de sccrr
|  de O le o  de F i g a d o  de Bacalhau
I  c o m  H ip o p h o s p h i t o s .
s  225
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C e p l ian o  A garosi  
B e n ed ic to  C are iro  
R osa  V eduelli  
J o a q u i u a  V a le n te  
fg n a c io  d e  P au la

T A L H E R E S  
T . D u n o fr io

P R A T O S  
T  D on ofr io

S O R V E T E  
J a c in to  L a c e rd a

Si

I rap . ja  p u b l ic a d a  2 5 2 $ 8 0 0  
Dr. A n to n io  O .S .C as tro  5 $ 0 0 0  
Igu ac io  de  P a u la  L e ite  5 $ 0 0 0  
Miguel^ C uocollo  3 $ 0 0 0
B. M a r t in s  1 $0 00
A m a d o r  A. P r a d o  1 $0 00
R oza  A n to n ia  3 $ 0 0 0
J u c a  X  d a  C osta  1 $ 0 0 0
A d e lia  M. D. 1$000
B raze l in a  da  C once ição  1 $ 0 0 0  
A n to n ie ta  G ia n e c h in i  1 $ 00 0
E u e s t i n a  V ascon se l lo s  1$000
Jo sé  D ia s  A r a n h a  2 $ 0 0 0
F ra n c i s c o  C. de  B ar ro s  5 $ 0 0 0
C. N. S. d o P a t r o c i n i o  10 $ 0 0 0  
Z e z in h o  I $ 0 0 0
J o a q u i m  M. de  A r r u d a  5 $ 0 0 0
D iv e rso s  e  a n o n im o s  S 4 $ 5 0 0

Y tú  26-

T o ta l  Rs. 3 0 3 $ 3 0 0  
A  Comissão 

- 1 2 — 914

\ n i m a  es _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  tem  
d iv e r sa s  e g u a s  p a r a  se rem  
v e n d id a s ,  são  m a n s a s  de  sela 
cte.

A ssim  c o m o  ju m e n to s  de 
m eio  s a n g u e  i ta l iano .

F o l h e t i m  (‘i4)

Om Filio É  Povo
POR E P E R E Z  ESCRICj-l

P R I M E I R A  P A R T E

0 Tr ibuto  de Sangue
C A P I T U L O  X

paricída
—  T i n h a  m e n o s  v id a  do  q u e  

u m  passa  ro —  disse  D iogo  de  
si p a r a  si —  A g o ra  é p rec iso  
levál o p a r a  o q u a r to .  P arece-  
m e  se r  m a is  difficil do  q u e  o 
ac  to q u e  p rac t iq u e i .

H a  m o m e n to s  n a  v id a  e m  
q u e  se t r ip l ic a m  as fo rças .  D io ­
go  e s tav a  n ’u m  d ’esses m o i n e m ­
os. P ôz  o co rp o  d o  p a e  ás  

costas,  a q n e h e  co rp o  a i n d a  
q u e n te  ; to m o u  a  luz  e a  c h a ­
ve d a  cova  ; a p a g o u  as  vé la s  ; 
s a iu  do e sco n d e r i jo  ; fez  d a r  a  
volta  á ta lh a  ; pôz as  c u n h a s  ; 
em  co n c lu são  : to r n o u  a  d e ix a r  
ficar tu d o  c o m o  e s ta v a  a u te s  do  
t e r r iv e l  d r a m a  q u e  le v á ra  a  ef- 
feito.

P a re c i a  im p o ss ív e l  ta n t a  co­
ra g e m ,  ta n t a  s e r e n id a d e  e m  cir- 
c u m s ta n c i a s  taes.

Q u a n d o  D io go  c h e g o u  ao 
q u a r to  do pae ,  p a rec eu - lh e  
sensa to  d e ixá l -o  n o  ch ão ,  ao-pó 
d a  c a m a  c o m o  se te n ta s se  
c h a m a r j p o r  soccorro .

(Continua)
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Nas c id ad e s  po p u lo ­
s a s  e nos  c limas 

quen tes ,  dois t e r ç o s  
d a s  m u lhe re s  

so í f r e m  de  flores 
b r a n c a s .

Leucorrhéa ou 

flores brancas
t e m  p o r  c »jsa a a n e m i a  

e é c o n s i d e r a d a  c o m o  s i ­

gna !  e s  debi.iO  .Ce, s m d o  t a m b é m  n is itaa  v o z e s  c o n -  

s e q a e n c i a  d o  a : t l i r i t i s m o .

O t r a ta m e n to  rac io n a l  é  a q u e ü e  q u e t e m  a c ç ã o  
s o b re  o fundo  d a  m o lé s t ia  

O r e m c d i o  p o r  e x c e  ienc iá  ò

A S A U Ü f DA MULHER
r>^r u$<\ in t e -n  , f rm isi . i  p r i v ü e g í a J a  d o a  ( . h a r m a c e u -  

í ic  s  D an  t &  L.'.gu; ü ia ,  R io.

A S AUD ü  DÁ ; ° U L >. 1 -A H é indicada cm todos os 
i iii ommodos de origem uterina: — Suspensão, Rfe- 
gras escassas e dolorosas, iiemorrhagsas e 
inílammação do utero. ^

V ende-se em íccUs as F h an n ac ia s  Co Brazi!

feridas Decentes e Qironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS HAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA EorO“B o rac ica .
Agencia Cósinos--H

5!Sailsii!fcaj M A D E I R A S
N.t Lo ja da Companhia j 

Vtuana Força e Luz, vem; 
do-se o especial papel pega 
” MOSCA”; uni co meio 
estõ para apanhar as mos­
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o Tab elh cnat U

LeapT.io F r ^ fa 
Rua Oiroita N. 22

P apel de
embru­

lh o . Vende-se
fV e  g  Í i p  O g  V  34 a i  33

X a o  s c  e n g a n e  ; 14 d e .  < Io i \  C r ise  
V e n d e -s e  pelos preços abaixo  

as s e g u i n t e s  :

4 ,4 0 X 3 0 X 3  3 8 $ 0 0 0T a b o n s  d e  J e q u i t i b á  b ru to ,  d u z ia  d©
» » P in h o ,  a p a r e l h a d a ,  m a c h e a d o

de  p r i m e i r a  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
Ta))oas  d e  P in h o  a p a r e l h a d a  só u m  lado , 4 ,4 0 X 3 0 X 2 7

» » » » d e  u m  lad o  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
» t> » » m a c h e a d o  4 ,4 0 X 2 1 X 2  2 /2

4 ,4 0 X 1 0 X 2  2 /2  
4 , 4 0 X 1 4 X 2  2 /2  
4 , 0 0 X 1 0 X 2  3 /2  

4 , 0 0 X 2 0 X 3  
4 , 4 0 X 3 0 X 3  
4 , 4 0 X 2 3 X 3  
4 , 4 0 X 2 3 X 2  

4 , 4 0 X 2 3 X 1  2 /2  
4 ,4 0 X 2 3 X 1

» » » p a r a  s o a lh o  de  l . a
T a b o a s  de  P e ro b a ,  p a r a  so a lh o  d e  1

» » x> » » » I
T a b o a s  b ru to  p a r a  s o a lh o  d e  l . a

« » » > » »
» « » » » »
» » » » » »
» » > » 3» »

T a b o a s  b ru to  p a r a  fo r ro  re fo rç a d o
T a b o a s  a p a r e l h a d a  p a r a  fô ro  m a c h e a d o  4 ,4 0 X 2 1 X 1  

» » » » » 4 ,4 0 X 1 4 X 1
» » » S a ia  c a m isa  4 ,4 0 X 2 3 X 1

V ig  i rn en to  d e  P e r o b a  a p a r e l h a d o  m e t ro  l in ia re s  p a ­
ra  b a te n te s

V ig a m e n to  de  p e ro b a  b r u t a  q u a l q u e r  g r o s s u r a  m e ­
t ro  cu b ico  

Vigarrífento de  p e ro b a  b r u t a  m e t ro  lin iaes  
C a ib ro  de  P e ro b a  de  2 m e t ro s  a m t .  m t .  cub ico  
C a ib ro  d e  P in h o  d e  p r i m e i r a  d u z ia  
C a ib ro  de  P e ro b a  c u r to  m e t ro  l in ia r  
R i p a 'd e  P e ro b a  de  4 ,0 0 X 5 X 1  
B a te n te  de  P e r o b a  c o n fo r m e  p o s tu ra  e /  u m

3 8 $ 0 3 0
3 6 $ 0 0 0
3 4 $ 0 0 0
3 0 $ 0 0 0
15$ÜUÜ
2 6 $ 0 0 0
1 6 $ 0 0 0
3 0 $ 0 0 0
3 4 $ 0 0 0
2G $000
24$00(J
2 0 $ 0 0 0
1 6 $ 0 0 0
17$0Ü0
1 3 $ 0 0 0
1 4 $ 0 0 0

1 $ 0 0 0

603000 
$ 8 0 0  

7 0 3 0 0 0  
163000 

$ 2 5 0  
3 $ 0 0 0  

1 1 $ 0 0 0

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 53000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —■JJe.sta—

m m m m m m m m m m m

V à i i l i o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico Silvei, 
ra. I Usae I

S f f l f f l f f i f f l i f f l f f l f f l l f f l H f f l  

Companhia Ytuana Força e
LlIZ—Na loja da Compa­
nhia I tuana  Força e Luz, 
eucontra-se um variado 

•s a lim en to  de objectoo 
para escriptorio. Livros 
e u branco, papeis, car­
tões, canetas, lápis etc.

Tudo por preços van 
"tnjosos.
iffl m m m m m m M s s m m

Uarotes Caracu’
N a  fa z e n d a  V A S S O U R A R ;  

te m  g a ro te s  C a ra c ú  de  u m  j 
a n n o  c de  m en o s ,  p a r a  v e n d e r  
d e  b o a  ra ç a  e b o n i to s .

P reço  c o m m o d o .

Vêr e tratar com o proprietário
A n t o n i o  T i t a n e i r p

Largo do Mercado YTU

Nas oficinas 
desta folha

Execufa-se 
todos os trabalhos 

typographieos 
igual a S. PAULO
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L '  MPABÂS E L E C T R I C A S  de filarmnto metálico,
E s ta

na
C o m p a n h ia ,  t e n d o  receb id o  d i r e e ta m e n te  d os  m e lh o re s  fabri-  
n te s ,  g r a n d e  e v a r ia d o  s o r l im e n to  de  l a m p a d a s  de  f i l a m e n ­
tos  m eta ll icos ,  reso lveu  fazer ,  so b re  os p reço s  a c tu a e s ,  

u m a  g r a n d e  rcd u cção ,  v e n d e n d o  d ora  em  d ia n t e  
e m  sélis  d ep o s i to s  e m  Y tú -  e no  Salto ,  

p e lo s  p reço s  d a  ta b e l la  s e g u in te  :

1 l i m p a d a s d e  10 velas 1 $ 200 & L a m p a d a s de 100  »
L a m p a d a s de  i(> » 1 $ 5 0 0  {<jsj L a m p a d a s de 2 0 0  »
1 m m p a d a s d e  *25 » i s o o o  t p  L a m p a d a s de 3 0 0  »
L u m p a d á s de 32  » 1 $ 7 0 0  g L a m p a d a s de 4 0 0  »
L a m p a d a s d e  5 0  » 2 $  100 £ % L a m p a d a s d e  j1.000 »

4 $  800  
7 $ 5 0 0  

1 1 $ 5 0 0  
1 4 $ 5 0 0  
3 0 $ 0 0 0

Deposito em V  T C J  • ^ ua , r e , í a
D e p o s i tá r io s  no S A L T O  :— M an oe l  d e  Q u a d ro s ,  B a ir ro  d a  E s ta ç ã o ,  e 

E s te v ã o  de  A lm e id a  C a m p o s ,  R u a  R u y  B a rb o z a  n .  10.

A s l a m p a d a s  d e  í i l a m e u to s  
m e tá l ico s ,  são  i n c o m p a i a v e l m e n t e _  

si p e r io re s  ás  a n t i g a s  l a m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q u e r  p e la  re e is te n c ia ,  q u e r  p e la  m a i o r  

i n t e n s i d a d e  e l im p id e z  d a  luz; d e v e n d o  p o r ta n to ,  
m r e c e a  p n f e r e n c i a  d a  p a r t e  dos  s e n h o r e s  c o n s u m id o re s .

TiPQGB APHSÂ
k Magalhães & Comp.

RUA DA PALMA 23
tííste estabelecimento graphico mon 
tado com to.da ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
pbicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
rresta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Mèmoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0 D IC 0 S

•• C a r n b i  o

E m  talão

Vende-se nesta typographia

; Corrpanhía Yteaoa 

F' roa e Luz
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de áço para te!e- 

f f  fone, e fios de cobre isolados, WA- 
i |  THE.R proove e borracha, que te- 
ijlf mos em nosso,depósito.

Sendo es tea rn g o  im parlado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritOrio desta 

COM PA \ HIA

loa Direita n. 51
Y T U

Casa San toro
Relojcatia e Jcalhería ITi LO SSUISA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N e s ta  a c r e d i t a d a  casa ,  se e n c o n t r a r á  R e lo g io s  

e Jo ia s  de  to d a s  q u a l id a d e s  e p reços ,  t r a  
b a lh o  sol ido  e g a r a n t id o  e m  a m b o s  

a r t ig o s .  D ep o s i to  ex c lu s ivo  
n e s ta  c id a d e  dos  a f a m a ­

dos R e lo g io s  Z e n i t h  
e C ro n o m e t ro  

í r i s ,  e tem  
t a m b é m  

do s  f a b r i ­
c a n te s  R o s k o p f  

P a t e n t — O m e g a —
A u r e a — e L e o n id a s —  á 

P reç o s  d e  S. P a u lo .  I n c u m b e -  
se de  q u a l q u e r  co n ce r to  c o n c e rn e n te  

a s u a  profissão. T o d o s  os ob je c to s  v eud i-  
dos  são  g a ra n t id o s .  V en d e -se  R e lo g io s  de 

p a re d e s  e d e s p e r ta d o re s ,  e co n ce r ta -se  m a c h i n a s  de  
e s c r e v e r  e G ra raophoq .es .

G r a n d e  e v a r i a d o  s o r t im e n to  e m  a r t ig o s  
de  p b a n ta s i a  e ob je c to s  p a r a  p re sen te s .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N IT H  E OMEGA

Jose Sanioro
( Y T U ’ E s t a o d d e  S .u  Paio)


